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Resumo

O objetivo do estudo consiste em compreender os impactos do uso de prótese ocular na saúde mental de 

deficientes visuais e entender as contribuições da psicoterapia no processo de aceitação e de adaptação à 

prótese. Aborda os conceitos de Deficiência Visual, Prótese Ocular e Psicoterapia. A pesquisa tem caráter 

qualitativo sendo a Pesquisa Bibliográfica a metodologia utilizada para a coleta de dados por meio de artigos 

científicos, sites e livros. A relevância deste estudo se deve pelo fato de a deficiência visual ter o maior índice de 

incidência entre as deficiências no Brasil. Trata-se de uma deficiência de face que, muitas vezes se agrava, 

quando o indivíduo precisa passar por uma cirurgia de enucleação de olho ou evisceração afetando diretamente 

sua autoestima, gerando desequilíbrios e transtornos emocionais o que impacta negativamente em sua vida social.




